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O partido republicano já não vi-

ve só para os seus militantes. Vivo

para todos os portugueses e corres-

ponde a uma necessodade nacional.

Não pode, por isso, levar a mal

que sobre os seus actos se exerça a

critica dos que outr'ora eram tidos

como intrusos quando procuravam

penetrar na sua intimidade, quasi

de familia.

Hoje, na sociedade portugnezs, o

nosso partido constitua uma força

sem egual. Quer o confessam, quer

o neguem, todos têm de reconhe-

cer-lhe o direito de aspirar ao poder

e de o disputar, dentro do seu pro—

gramma integral e desde já..

Ora. deste que se encontra n'es-

eas condições, não ha que estranhar

que os seus adversarios d'elle se ar-

receiem e com elle contem. E, como

a sua victoria é, para os outros par-

tidos, () desaparecimento e a morte,

torna-se facil compreender o interes-

se que demonstram em annunciar

dissidencias republicanas, já que as

não podem promover. ,

Estão no seu direito, embora se-

ja tempo perdido o que empregam

ligados por esta mesma convicção,

gºdãííâidfginã'ff 53333335, º: A comissão promotora da excursao a Braga, cuja

resolução inabalavei de permanece- sºmª e Sºgªe'" receita líquida se destina à Mizericordia, faz publico que

'ª'ãrgªíeºâgâ'moluçãº existe. Os W O, nºsso, adm,,,,,,, mim“,, essa excursão se realisa no dia 29 do corrente; e conwda

publicamos, que sabem querer, que- da marinha, depºis de arrumaram o povo d'Ovar & inscrever-se para esse encantador passeio

rem permanecer unidos; não querem pºpulaciºnalmente Mºçªmblºººººm que, proporcionando uma inolvidavel diversão é, ao mes-

' o tractado trunsvaliano preparam-se
, , _ _ _

33333ªiiªellispoudldãueefãâ832185855
para fazer Outrotanto da contra cos- mo tempo, um acto caritativo. A inscriçao encerra-se no

hão de dar. to. permitiu-"lv o engajªmentº pªrª dia 24 do corrente, devendo por isso, até esse dia faze-

. , ' " a Africa alemã de 60:000 pratos de - _ ,. . .

c,,ÉZfººEª—Íifãoºâªãiââfã 355,32? Angola. Contra o facto protestam rem-se inscrevei todos Os excursoomstas.

tuação que deve socegar para sem- todas as coletividades de Loanda,

'

. N

pre os que reconhecem nos republi- mas ªªº_ºªPªZºª ºª ªªa; metfºplª dª
A 0012713300.

canos a ultima esperança de uma “ªº ºªmªm_ª tempo ª horas, _ºª

patria digna e feliz; estamos deante ªºªªºª Cºlºªlªºª dª ligªm;dAªª:lm __ 4.____'_,,

de uma determinação que coisa ai- sendo, 9“ chegando as Prº" ªºº'ªª
.

gama abolarzi. e que se sobrepõe a ªº dªªt'ªº Pªfª_ º .ªº“ ' ' do ano E' a qualidade que tem... e essa (lume.-e castigo

todas as susceptibLlidades pessoaes (l_“º vem, Sºfª lººlf'ªªllºl êlª'ffº ª só o contenta.

ª ª quaesquºr desaccordos ªmº““ “que“ agricola º lªdªsmªl deº' . , Em reunião magna, no resto da

cos. gola, ª breve termo, numaunanlção A crise ])lll'lllgllltltl semana passada, os progressistas

Os republicanos—sem uma unica dª fªltª de sangue. Dººm? º” ºul' _ . . afirmaram a sua adezão, e como con-

excepçao, por sua vontade, estive- pados ºhºfªl'ãº darrepeudidos, ºº' Continua a imprensa estranjiira sequencia a sua obediencia, ao velho

ram e estão unidos; e, por sua com “ªº 9.113 Pªixªo º_ dando Pufªhªdªº a ocupar-se dos pobres de nós, qua- Chef,, Jºsé Luciano. Não temos na-

veniencia de iegionarios 'de uma Ilº—Pªiªº Pritªºªªªàªº “Cªmbiª“ ªª se invisiveis portugueses, e, louvores da- com a deliberªçãº que é negocio

causa que colocam acima de tudo, Fªªª bºªª lªiºªçºªªa ºª bºnª dºsª' !. Deus, já com diverso criteiro d'a- de família, mas temos com a gigni-

hão de manter esse compromisso Jºª (luª ºª animavam.. . E tºdº &' quelle antro dos civininê qu —, hem “cação que traduz. E vem a Sé,. que

 

 

  

n'essa inofensiva distracção. voluntario até o momento em que cªrª bºm- , t & fºr?“, 1300 dizer às Eufºpªª haver no momento em que esse nefasto

O partido republicano portuguez esteja de todo garantida a estabili- (Em ªºªªº poema "ªº em ª" em Portugal, º maravdhal nªdª me“ politico se afunda pela lama abaixo,

não é materialmenteldiferente dos dado da Republica. , 1193 que Cavour, ªlª! P.tt, º um vão os seus e agarram-se-lhe ao

outros partidos políticos. Os elemen- quuanto não chega a hora da D agua aborta . Bismark e um Margarmo, todos bal- peito, dºgui,-adºs por um derradei-

tos que o compõem são homens lucta decisivª-. em que ºª ªºªªºª , ' _ dº?-dºª ª,ªºªzªlªdºª nª bªrrigªdªm ro arranco ante o poder que lhes

nascidos em Portugal. . adversarios terão de nos reconhecer E como esta, ao fim de retencao doido mao. fujº.

Moralmente é que difere d'elles

como o diada noite, porque, na sua

vida que não é curta, tem feito a

prºpria educaçao civica e tem sido

sujeito, pela sua incompatibilidade

com os governos monarchicos, é. se-

lecçao. automatica que resulta da fu-

ga dos incapazes de viver sem o fa—

vor do Estado e á. deserção dos

que. n'um momento de febre, se

iludiram com a previsão da victoria

proxima. . . '

Em Portugal, salvo esses dois

typoaidotransfugas, têm pertencido-

e ertencem ao partido republicano»

cidadãos movidos por principios. fer—

Metido! . pela fé 'pstrjotica 'e habi-

tuados' á. conquista -do.- pau- pelo

proprio esforço e fôra da exploração

do orçamento.

Os republicanos, que têm vivido

até hoje do seu trabalho e que só

desejam a Republica para felicidade

da sua Patria, não obedecem a in-

'terssses pessoaes na sua vida parti-

daria. As individualidades, por mais

que valham, valem sempre, para to-

dos esses homens independentes,

muito menos do que acolsctividade

o muito menos do que os principios.

E' n'isto que reside a causa das

constantes decepções por que pas-

um os ,monarchicos nos seus pro-

gnosticos de dissídios e discordias

negao-tido republicano.

oje, como hontem e como sem-

pro, o nosso partido, que nao é de

' escravos acorrentados a um ou mais

'senhores, constitua uma federação

' 'de grupos, cada um da sua escola.

' cada qual com a sua aspiração

maison menos radical.

.' Dentro do seu actual programma,

' n'um pacto que se não quebrará se-

não quando a Republica estiver de-

' haitivamente trinmphante e consoli-

dada sobre os destroços da monar-

' chia, cabem e sabem que estão bem

todas as correntes da opinião de-

mocratica anti-realista.

ligados pela mesma ancia de cum- e assembleas'jeraes perdidas, o ce- O Siecle, de Paris. e o Reynold's Deus castiga sem pão nem pedra,

prir os nossos deveres, ha, todavia, lebrado Credito Predial. Para vêr Newspaper, de Londres, têm publi- acatem-se os desígnios da Provi-

provas eloquentes da harmonia e se pagava o coupon de julho recor- cado lucidos artigos sobre o gachis dencia.

disciplina de que, como partido an- reu ao peditorio aos banqueiros mas nacional, e a ultima destas folhas

ti-monarchico,nâo podemos prescin- estes insensíveis como o erro que dizia, ha dias, fechando uma larga No Bram

dir.
arrecadam nas burras, recuzaram-se noticia sobre a nossa terra:

Assim é que todos os republica- carrément a emprestar dinheiro, uma «Em carta escrita a um proemi-

nos portuguezes estão de acordo migalha que fosse ao establecimento nente homem publico inglez por um

quanto á. inutilidade da politica de predial. . bem conhecodo politico portuguez,

conquistas, de realisações por via Prova isso que lhes merece. ams- diz-se que o povo está muito des-

legislativa, porque nenhum ha que tituiçao'jerida por José humano, e contente com o regime em vigor e

acred te na sinceridade liberal dos por ele elevada a um grau de inve- com a crescente preponderancia do

servidores da realeza. javel prosperidade, todo o conceito; velho clericalismo na corte, e que,

Alem disso, deanteda- mystiflca- e credito, francamente, as escanca' se não se iniciarem prontamente re-

çao systematica em que têm liquida- ras. . . . . formas, e abatida tal iniiuencia, a

do as promessas sucessivas dos go- E quem lá tem o dinheiro, nem, revoluçao será. um facto dentro de

vermos da mouarchia, todos os repu- ao menos, com o palpite, a esperan- poucos mezes.»

blicau'os vieram á convicção de que ça n'nma corrida a preceito e tempo. Ha caminho andado, sem duvida,

a Republica tem de ser feita pela E' na verdade. . . bem duro, sen- porque já lá fora se vê claro nesta

revolução, entendendo por esta pa- do, para alguns, que a patas juntas meada que é a crize em que nos de-

lavra aquella acto de violencia pelo se faziam os defensores d'aquela batemos.

qual os povos se emancipam. falperra ao vivo, afinal de contas, O que para o paiz—é soberbo.

Ooníiamos, é certo, na evolução; bem justo.

mas consideramos a monarchia um ...Pois que quem se sujeita a ' Cá e lil

estorvo oposto às necessidades logi- amar, lindo é que se sujeito a pade-

cas de desenvolvimento da nossa cer. Ezn NevaYork deram, hs dias,

entrada nas prisões dois grados e

poderozos financeiros, sobre os quaes
nacionalidade.

Sabemos que falta ao povo por-

.mpende a acnzaçdo de emissão de

ações. . . a finjir.
tuguez a educação indispensavel pa—

Não lhes valeram nem relações,
ra se nivelar com os povos demo-

craticos; mas está. evidenciado que

nem influencias, nem destaque e

eminencia de poziçao: estão prezos,
a monarchia não lhe dará. essa

e lá. se aveuliam com as leis e os

educação.

O partido republicano inteiro pen—

sa deste modo, como entendo, sem
tribunaes.

uma discrepanoia. que não pôde en- A fazer-se o mesmo em Portugal

tender-se com partido algum do re- não havia cadeias que chegassem

para alojar tantos benemeritos auto-

res de falencias de companhias, e
gimen, nem deixar de combater os

governos, que, saídos dos partidos

tantos falsificadores de sociedades...

de ôlho vê mão pilha.

que arruinaram a nação, concretizam

a monarchia e representam o inimi-

Se cá. e lá, pois, lia escrocs, nas

camadas altas, hay que distinguir
go, cuja perseguição sentimos e cu-

ja actividade nos prejudica ou avilta.

os de lá que vão parar á cadeia, dos

de cá, que continuam governan—
Bastam todos esses pontos de

permanente harmonia e basta a con—

do, nzufruindo todos os privolegios,

obtendo todas as distinções.
vergencia das nossas vontades, para

se ver a inutilidade dos boatos de

scisâo. por mais bem architeotados E' um quaze nada de diferença,

com a condição de que esses quaze

nada. , . são tudo.

    

    

    

  

  

   
  

   

   

 

Vinha outro dia nas gazetas, num

telegrama da Havas e assim dizia:

«O presidente Nilo Peçanha assinará

amanhã. um projecto de orçamento

sem deficit. Os jornaes louvaram o

espirito de ordem e economia do

governo da presidencia do dr. Nilo

Peçanha».

Nós cá., franquezinha franca, te-

mos orçamentos de 6:000 contos

p'ra cima em desequilibrio, nas ve-

zes que ha orçamento.

Que por ora e com o jeito que

as coizas levam, nem isso.

Que não faz falta:—contas de saco,

mentira «A voila le joli bébé».

    

  
    

   

  

   

  

 

   

  

  

   

  

 

   

  

  

Joias da coroa

Está publicado já. o relatorio dos

peritos ao Credito Predial, lido em

sessão da assemblea jeral de 7 de

junho, relatorio que foi apenas um

pano de amostra do que lá. me

dentro. Depois de contar as mara-

vilhas d'aquela contabilidade e as

excelencias d'aquela admnistraçao o

relatorio diz que encontraram, num

primeiro ezame, mil setecentos e vinte

e seis contos de obrigações sem garan-

tia, e prejuízos apurados na impor-

tancia de mil e trinta contos de réis.

Como nos romances de capa es-

pada, continua-se ainda que já. che-

gue e sobeje, o que ha á. vista, para

consagração. .. de «cincoenta anos

de vida pubiica imaculada».

lim ruiia

Ha no jornalismo e no politiquis-

mo progressistas um quidam, Ale-

xandre Albuquerque, de nome, que

á força de toleima e de fnradelas

conseguiu chegar à. tona d'agua e

ter uns lonjes de jente.

A especialidade da bilhostre é o

insulto, o seu forte é a arrieirsda;

por onde se descobre o facies do

carregador de fretes abjectos, a que

deve vida e fortuna.

Foi nomeado, neste levantar de

feira, qualquer coiza mais que de

rendimento, e isso define a moral

das suas campanhas cheias de im-

becilidade e peçonha mas por isso

mesmo —reudozas.

Um homem de sorte é o tipo,

porque os serviços que tem cumpri;

do. estão abaixo, mas muito abaixo“,

da gorjeta.

Situação politico

Até a hora de entrarem na tipo-

grafia o_s orijinaes desta folha, man-

tem-se irrezolvida & crise politica, e

que sejam. _

A. não ser que os monarqmoos
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que não tem impedido o sol de der-

reter as pedras, não tem privado a

majestade de passear e fazer espíri-

to, nem os demais mortaes de tra-

balhar no ganho do pão. Não sabe-

mos se estará rezolvida quando este

eco, leitores pacientes, vos corra

por sob a vista, nem, como não

somos chegados «as esteiras do Pa-

ço», consoante o dizer de D. Fran-

cisco Manoel de Mello, nem vos

poderemos indicar se, afinal de con-

tas, será chamado a constituir mi—

nisterio o rejenerador ou o progres-

sista. ,

Quer se escandalizem quer não, o

facto tira-nos o sono tao bem que

nao imajinam o que regaladamente

havemos dormido, pois quer Deus

que continuemos no mesmo posto

atravez de todas as fazes da crize,

até que, chegado o ultimo passo e

exgotados os ultimos cartuchos, a

ultima irrupção desse mal intrínseco

leve d'esta para melhor a monar-

guia que «felismeute nos rcje».. . e

cair de comumçao.

A respeito de crize, cá. por nós,

«que o cambio suba ou que o cam-

bio desça» nos arraiaes da politiqui-

ce, fique entendido, não se nos rala.

E' a compensação que nos vem

de vêr trepar e descer o pachequis-

mo azul e branco, sofrendo os pal-

pites, o medo, . . e as deceções

com que o rei galardoa a sua sub-

missão de cera moldavel.

Nem tudo seja contra nós outros.

Sem mascara

O divertido Jornal d' Ovar, que se

impunha á. admiração das gentes co-

mo semanario independente, decla-

rou-se ha um ou dois numeros orgão

do partido progressista local.

Em desnecessario agora o rotulo

no cabeçalho, porque já sabiamos,

desde que nasceu, que foi baptisado

na agua benta do progressismo, co-

mo sempre o consideramos, embora

as suas farrancas em contrario.

Os fóros de independente convi-

nha-lhe só para apanhar a collabo-

raçâo do snr. Medeiros, mas logo

que este lhe levantou a cesta, apre-

sentou-se então tal qual tinha nasci-

"do—progressista duragé.

Olhem que teve bastante bôjo pa-

ra ocoultar esse tingimento por tan-

to tempo. . .

Nem melhor occasiao podia es-

colher para se revelar orgão do snr.

José Luciano como n'este momento

em que se attestaram os seus 50 an-

nos de vida immaculada nas mam-

gancias do Credito Predial. . .

W
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LUZ FQEMOTA

Depois de tanta dor fundida em pranto

só resta o teu clarão sombra querida;

--meu.s pobres versos para o teu encanto

—e a minha morte para a tua vida,

Vem a Alvorada.. . a noite vem depois. . .

Sonhámos ambos esse sonho etereo,

que corre pelos corações dos dois

como uma larva por um cemiterio. . .

Leda foi essa estancia em que sonhamos

um eco azul como este eco de Maio.

—-Amdhos d'aves sobre verdes ramos

——e a primavera sobre o mesmo raio.

Tu slegravas toda a solidão,

que espalhava em redor alguma estva—,

. debruçada no meu coração,

-—incsnta eastelnn numa janela,

tranquila, e voz das ondas escutavas,

e a larga fronte, palida, pendias.

Quantos beijos em sonhos não me davas!

Quantos beijos em sonhos não pediasl

Via-te n'uma nesga azul fuljir

envolta em finos e cheirozos linhas,

e, depois, em gorjeios, resurjir,

no bico matinal dos passarinhos.

O' como a vida perpassava inquieta,

numa vaga iluzão aurea e confuzs!.. .

Tu murmuravas, rindo: «Meu poeta»!

e eu. rindo, respondia: «Minha Musas!

Esses dias morreram! Nunca mais

sobre teus labios purpurea, rizonhos,

O' minha luz do eco, alva e fugaz,

dormixao esses beijos e esses sonhos.

Luiz Murat.

”__-
__

 

  

  

balha afanozamente no assunto, rea-

  

  
   

        

   

  

  

  

  

" jornal, porque,

Congresso Re zona]

Republicano

Muito em breve, pois que se tra-

lizará. o partido republicano do dis—

tricto d'Aveiro, o seu primeiro con-

gresso rejional. Eº para nós um fa-

cto d'alta importancia, do maior in-

teresse politico, a realização desse

congresso, considerando-se, claro é,

a politica como couza absolutamen-

te diversa do que, com a apropria-

ção do seu nome, pr'a ahi tem ha-

vido nas nossas terras a merecer as

pragas e o desprezo de toda a jente

de bem.

Será. um congresso de trabalhos

praticos, este de nós outros, desti-

nado na sua siojeleza de fins e ha-

lancear a vida districtal e rejional

nos seus complecsos aspectos e nas

suas modalidades impressivas, ser-

vindo como que de inventario onde

num schema, ezato quanto possivel,

se leia o quociente do que ha, do

que falta, do que se excuza, do que

se carece; precizamente, realizando,

assim, obra fecunda, obra util, obra

pratica de governo, indispensavel.. .

a quem tenha um dia de governar.

Esta é a orientação que se lhe

dá.; este, o lado poz:tivo, social, do

seu programa—tao lato e ao mesmo

tempo tão rezumido como a vida

das nossas terras.

Ele era (e subsistirá, emquanto o

não houvermos levado a termo) uma

deploravel lacuna dentro da nossa

agregação partidaria, que pccava e

peca, ainda, por inconsistencia, por

dispersão, e que não se nos mostra

fortemente metodizada nos seus de-

veres de educação navios. e recons-

trução de valores, o que éculminan-

te, apezar de esforços indiv.duaes

que é possivel tenham surj do mas

que o izolamento anulou, sem dii—

culdade.

A união faz a força, dizem todos

os mannaes havidos e por haver, e é

precizamente a união de todos os

republicanos do districto num mes-

mo plano de ataque e num mesmo

metodo de ação, o que devem tor—

nar a nossa politica districtal alguma

couza de seguro e frutuozo; como o

deve sêr toda a politica patriotica e

iutelijente.

Depois abordando, para o estudar

a valer o in situ, ao problema nacio-

nal nas soluções que ele reclama

para o ambito ind-'jena, districtal e

concelhio, habilitamo-nos com pon-

tos de referencia certos para se che-

gar a objectivos certos; o que é os-

sencial se se quer tornar a admnis-

traçao d'um povo uma ciencia de de-

duções especializada, e não uma ro-

da da fortuna, em que o numero

premiado é um eterno andar à volta

do lõgro. . .

E' para nós, por todos estes mo-

tivos, o anuncio da realizaçao pros-

sima de tal congresso uma boa nova.

Trouxe-ueba, como a vae levando

aos nossos outros oorrelijionarios

do districto d'Aveiro, o ilustre mem-

bro do directorio o ex.um snr. dr.

Malva do Vale.

0 ilustre republicano e nosso

prestijioso amigo tem-se empenhado

por realizar essa fecunda aprossi-

mação, que transformará. os desti-

nos partidarios no nosso meio, não

, se poupando para isso nem a jorna-

das, nem a sacrificios, nem it can—

oeiras.

Mas como terão os trabalhos e a

preguiça dos homems a empurral-os

a decidida, obstinada vontade inteli-

jente, algo-ha-de haver que não ti-

que em letra—o que para o dr.

Malva do Vale é sobeja compensa-

ção do tempo e trabalho gastos; e

para os republicanos do districto de

Aveiro sera o inicio d'uma era a to-

dos os titulos superior.

 

*_—

“A Patria,, ins tribunais

Está. marcado o dia 2 de julho

prossimo para o julgamento do nosso

ainda que o cazo te-

nha as proporções d'uma galgo, tal

é o seu dispauterio, certo é que,

adentro das malhas da jezuitica lei

de imprensa, aos tribunaes havere-

mos de ir, como qualquer reu de

factos puníveis.

  

   

  

 

  

justiça, o que é na verdade tip
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Os leitores sabem muito bem o

porquê de nos ter batido á porta a

Foi o caso que no relato d'uma

dezordem em Valega tendo nós

verberado autoridades por um trop

de sele suspeito, calhou vir engan.

chado no assunto o Veiga cacique,

o Veiga intanjivel. o Veiga absoluto.

Cain o mundo' sem ninguem ter

dado por tal, e arranjou meio a po-

litiquice de nos mimozear com a

querelazinha que muito altvia os seus

rancores de vadia suja, no lance,

agoniada e dorida.

E', pois, por injuries a um enxo-

vedo que respondemos. foi pois, (o

que é a indignação da inocencia

agravada!...) por «A Patria» ter

destoado no côro das cumplicidades

e covardias, que nos saºu, ao virar

da esquina, armado da ponta e mola

chamada ler, de parceria com os

inspiradores da sua imbecilidade pa-

tente, o homem dono de Valega,

que nos dizem andar de mãos no

ar, a modos de jente, só para as ter

mais lestas e expeditas no manejo

da vilania. ,

O facto reprezenta, decerto, mo-

tivo de luminariss, tal o prestijio e

a força que veem a tirar do inci—

dente os partidos politicos e os ho-

mems publicos que descem ao papel

de esbirros, esquecido o timbre das

leis sociaes a que, quer os nomes,

quer os pruridos de dignºdsde intei.

riça, se haviam de subordinar, inal-

teravelmente, para valerem, de facto,

no tribunal augusto da honra.

Foi um monarquico progressista 0

primeiro que nos alvejou da encru-

zilhada; é em pleno consulado pro—,

grossista (d'um homem que blazona,

cheio de si, de liberal, liberal, sem-

pre liberal) é então que este jornal

paga às leis mou—n'quicas da nossa

terra o crime de sêr dezassombrado

e cortar a direito.

Folgámos mais do que se imajina.

por assim se haver com lnhas tor-

tas escrito a direito, nada a bater

mais corto ezistindo do que dever-se

o primeiro assalto, a liberaes que da

liberdade teem a noção que se vê;

e nada melhor havendo que ter—

mos de rejistrar a primeira violencia

precizamente daqueles que, como

liberaes castiçados l'extracto de ca-

tão, mais nos cazos se acharam de

nos mostrarem como o seu respeito

pelo padroeiro é edificante e indefe-

ctível. . .

Está. assim cada coiza no seu lo-

gar, o que equivale a dizer que está

tudo certo; o que, não ha duvida, é

d'um Veiga real senhor e real insi-

gnificante dar ações de graças ao

Deus, da côrte celeste dos Nave-

gantes—tao á. sua imajem e seme-

lhança. . . para sua honra e proveito.

.
_
.

,._*——
—

Qin mãos icnçoes

Soceguem os Migueis arcanjos

das milicias catolicas, e não carre-

gue o sobrôlho aquela parte dos

bemaventurados que nos considera

ateistas, e nos imagina ferrabrazes

alimentando projectos de extermínio,

manu militari, contra o clero e o

culto.

Tratando um cazo em que figura

a terceira pessoa da trindade, calça-

remos aquela luva di pelica que tem

apanhado sova mestre do nosso ilus-

tre confrade do «Pão Nosso...» e

atendendo aos justos melindres do

leitor pio, tendo de fazer umas

considerações sobre certa desgraça

acontecida ao Espirito Santo, sere-

mos d'uma doçura de favo de mel e

d'uma inofensividade de «amor per—

feito».

Ha coisa d'une quinze dias, ho-

tando fala a que, em argot da elas-

se se chama—encíclica, o Santo

Padre celebrava o centenario de

Burromeu, um figurão qualquer de

chamadouro infelzz que, ou por vir-

tudes ou, quiçá, pelo suplicio do no-

me, depons de morto foi achado

santo—cm todas as partes, em al.

ma e corpo.

Nessa encíclica, o Papa, que por

uma especialidade privelijiada do

telegrafia sem fios é, em todos os

lances, inspirado pelas luzes do Es-

pirito Santo, escrevendo o que lá

do alto em ditado, atirou-se como

   

   

  

 

   

   

   

 

  

  

 

   

    

   

  
   

   

  

um Santiago aos principes dessidios

do catolicismo e á. m—ioissa nação

ico. jermanica. na sua maioria composta

de protestantes, isto é—de repro-

bos.

Começiu, depois de impressa, a

correr mundo a encíclica, e tendo-a

lido, começaram a desgastar-se, de-

veras, com a sua leitura os alemães.

Vinha turjida de afrontas e enxova-

lhos á. sua nação. ao seu povo, aos

seus reinantes, clamava-sn; e estor-

jia uma tempestade, verdadeira, de

protestos. Arrastado pelo clamor,

& alturas tantas, o governo imparial

reprezentou insrjicamente ao vati-

cano, pondo, diz-se, a ameaça d'um

rompimento oficial estrondozo, se

não recebesse, e imediatamente, des-l

culpas.

Foi um terror no vaticano, e apoz

idas e voltas, com as consultas da

praxe a terceira pessoa da trindade,

assentou-se em bater no peito. apre-

sentando. com toda & submissa),

aos da Alemanha, as desculpas ez-

jidas. Ficou custado, dvplomatica-

mente, o condicto, mas o povo, que

não tem a. moralidade especioza dos

diplomatas, nao se deu, no império,

por satisfeito. Tem-se manifestado

rija. e rudemente contra o Papa, aii-

nsl, um inculpado intermediario da

Infelibzlidade, e com o facto perde

o catolicismo naquele paiz, pois é

alastradora a excitação d'animos

que contra ele embate, enfurecida.

Sabendo-se como são os animos

tentouicos, diiicilmente excitaveis,

mas obstinados e violentos nos seus

odzos quando conseguem fazer-lhos

explodir, facilmente se compreen-

dará. que as manifestações, em tJdO

() imperio alemão feitas contra o

catolicismo, são para essa igreja um

perigo real, que ninguem sabe até

que consequencias irá; e muito bem

pode sêr iii-a gravemente, naquele

paiz enorme, e prestigio papal.

O Eiprito Santo, cauza evidente

de todo esse barulho, embora não

tenha andado, ulteriormente, nas

dificuldades da meada, a estas horas,

no cco hade ter tido noticia dos

sucessos, e da retractaçao que a sua

terceira pessoa teve de gramar, dan-

do o dito por não dito; e, certa-

mente, nas suas atribulações, pelas

consequencias que nao previu e tao

rudemente abalam o seu prestijio,

hade ter lamentado, mil vezes, o

haver dado pr'amor do Zé nin-

guem Bnrromeu, nesse dia, aulieu—

cia ao padre santo.

Uma espiga aquela peça da enci-

clics, que, nada menos, trouxe como

rezultado o passar a igreja um mzío

quarto de hora e sofrer uma de mil

dianhos o dogma da Infalibilidade

—que ali ficou de tripas ao sol.

Nao adivinhou, nao previu, e hade

ter custado, deveras, ao Espirito

Santo, termos mostrado um calca-

nhar d'Achilles na sua pessoa. . .

Foi realmente uma embaçadela.

 

Alma. H_urnana

Ha na mitolojia dos gregos, tâo

soberanamente artistas, uma lenda

tecida de maravilhas e inspirada

d'um espiritualismo divino.

Orfeu, Deus-homem primitivo,

viajar de fl irestas sagradas, pers-

crutador de abismos territicos, pe-

netra os misterios e corre as

brechas, descuidadozo, simples,

acompanhado como unica dcieza

er um instrumento de muzica de

que seus labios tiram acordes e

harmonias.

E' uma teera ou uma Bruta

tosca que o inspirado t'az vibrar,

em tons ora patentes e (ermida-

lozos como o vento tempestuozo,

ora requebrados e doces como a

agua em fios claros, caindo de

rocha em rocha e d'alfombra em

alfombra.

At ouvil-a param as aves do

céu como que sbsortas e enfeiti-

çadas, formam circulo à roda do

muzico domadas e atraídas as

monnruoziiades felinos do tempo,

hipogrifos e serpentes de cem

garras e cem cabeças. entreabrem

corolas rubras os grandes cactos

sangrentos, baixam os seus ramos,

auditivamente, as venerandas aro

vores que viram nascer o primeiro

 

  

  

  

 

  

  

  

Deus; ao ouvil-o animam-se as

pedrar, arfa com iotelijente sensi-

bilidade o seio escuro da terra;

tozla a IHUH'CZI, sensível e insen-

sível, sente-se preza, sub nisso ao

condão maravilhozo da poezia mu-

zicel de O.-feu.

Ele é homem, creature que ao-

fre e chora. music e crua, e para

se sentir mais livre ao empunhar

o instrumento consolaior refoje

para as selvas e para os abismos,

onde os sons, os lamentos, & ale-

gria e a dô-, a ternura e o dezes-

pero, ecoam mais vastamente,

mais nobremente.

Anda assim pelo mundo, vestido

da nudez virjem dos Primitivas,

afogando em ondas de poezia os

seus sentimentos, consolando pela

harmonia e natureza soturna. Os

leões obedecem-lhe cono cordei-

rinhos, as aguas cessam de correr

para escutal-o, e o sol, ao cair no

ocazo, spopletico, manda a sua

ultima prece a) Rapsozlo divmo

que sabe o segredo de consolar

os vermes da terra e os sóes

griniiozos do 0.-be. Por onde

quer que passa ele é a pacíficsçào

e o amôr, por isso, à sua roda, as

coins e os seres reunem—se ino-

fensivos e bons. ..

Miis ou menos, esta creio que

é a letra honerics da lente, uma

das mais balas, mais espirituaes,

e mais finas da incomparavel

cresção helenica.

Recordo-a qundo te vejo, en-

tendo-a quando tu passas; minha

tiranii d'amô: qie renovas, no

mundo triste e tumultuario, a fa-

çanha gregi do Pacificador pela

Harmonia.

Tu tambem ezerces sobre a mi-

nha alma o oculto poder de in-

cantamento que me prende á ful-

guração dos teus olhos negros in-

comparaveis, tu, tambem, ora

quando passas, ora quando me

falas, dominas pela sedução, de

harmonia e poezit, que ha na tua

beleza tan delica ia, tão viva.

E's o belo eterno que adoramos

devotamente, o belo eterno que,

pela sua lenda de Orfeu, diziam

os gregos, amam, seguem, todos

os olhos, mesmo aqueles que pa-

recem cegos e que, no entanto,

palpitam no fundo das aparencias,

sensitivos e deslumbrados ante a

Aparição que os disperla.

Sim, adorada, quando tu passas

faz-se um prolongado si'encio re-

lij'rozo, porque todas as bocas, to-

dos os olhares, todos os corações

se voltam para ti, co no para Or-

feu se voltavam quando o Feiti-

ceiro com a sua teorba desferiu

canticos e com a sua voz entoava

hinos. . .

E para ti, se volta, naturalmen-

te, a minha alma, que, como a

flôr dirijindo-se para a luz, bus-

cando-te, procura retêr o que para

a sua ezistencia é a condição de

ezito; unicamente visto no teu

nome, que és tu.

Minusculus.

    

Lªgares selados

(D'uma carta ao Patriarcha de Lisboa)

(Continuação)

Ha um primo

com uma prima

á Nunciatura!

Ha um primo que queira casar

com outro primo? E' ainda mais

caro, vá á Nunciatura tambem!

Fez-lhe mal ao fígado aagua

de N. Senhora de Lourdes? Não

lhes curou a ôtta (: agua de N.

Senhora de a Salette? Quei-

xem-se ao snr. abbade de Mia!, é

com elle esse serviço. O snr. Pin-

to Coelho da agua benta.

Tendes velhos vícios vergonho-

sos? antigos crimes nefandos'l pesa-

vus na consciencia um homicidio,

um roubo, uma calumniai Ide ama—

nhã ao jubileu a Graça, ha indulgen—

cias plsnarias.

Verdadeiramente, cminentissi—

mo senhor, com esta distribuição

de trabalho, Deus escusa-se, Deus,

n'este sentido canoníco, desappa-

rece do mundo, perde-se nas sur-

das solidões inânitas do “«;ch

ºque queira casar

. E' com isso, vá



   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

     

  

sendo, como dizia o snr. Cousin,

o rei solitario, desterrado n'um v

throno deserto, no meio de uma

eternidade silenciosa.

Ora ao espirito dos homens de

hoje, repugna esse velho Deus

longínquo, substancial, transcen-

dente, separado do mundo como

a força separada da materia, co-

mo a alma separada do corpo. O

princípio scientifico da connexão

universal refuta a cançada exis-

tencia do antigo ]ehovah.

O velho Deus fixo e quêdo só

era comprehensivel no meio do

antigo ceu immovel.

Só quando se dizia «Super lu-

nam esterno sunte omnia» é que

se concebia extactico o supremo es—

pirito. Hoje o ceu é para os se-

dentarios uma habitação incom—

moda.

A immobilidade, assim como

não existe entre os homens, dei-

xou d'existir nas alturas. Uma

só lei, a da eterna transformação,

abrange o universo e a natureza

inteira.

Ccssaram as immobilidades

olympicas, as entidades metaphy-

ateus e as causas particulares dos

phenomenos. '

Deus não pôde já ser a hypo-

these de Laplace.

O scepticismo desappareceu. A's

intelligencias fortes e esclareci-

das já não é permittida a duvida.

Quem não tem crenças tem, pelo

menos, convicções. A humanidade

adquiriu finalmente a posse defi-

nitiva de uma porção de verda-

de geral e absoluta.

Por um lado já se não crê uni—

camente; demonstra-se. Por outro

lado já se não duvida apenas;

nega-se.

seo-s

Ramalho Ortigão.

 

llonooqoioos de joma

o... homems de bom

_ «Desde 1902 a escrita do «Cre-

dito Predial» está. cheia de violações

e irregularidades» disse o snr. Albi—

no Rodrigues. na assemblea jeral da

Companhia. Pois vejamos, desde es—

se ano, quem tem jerido o «Predial»:

1902

Governador -—José Luciano de

Castro.

Vice—Hintze Ribeiro.

Idem -—Joaquim Moreira Mar-

ques.

Conselho d'admnistraçdo

Antonio Candido de Costa.

Carlos Ferreira dos Santos Silva.

Conde de Mendia.

Conde de Mesquita.

Francisco P. de Magalhães.

Conselho Fiscal

Francisco Antonio Alvares Pe-

reira.

Conde de Avila.

José da Silveira Viana.

1003

Governador—José Luciano de

Castro. »

Vice—Hintze Ribeiro.

Vice—Antonio Candido de Costa.

Conselho d'admnistraçdo

0 do ano precedente: menos An-

tonio Candido, que subiu a vice-go-

vernador.
'

Conselho Fiscal

0 do ano precedente.

1004

Governador e vice-governadores,

continuam os do ano antes; Conse-

lho d'admnistraçao e Conselho Fis-

. cal, os mesmos nomes da jerencia

| anterior.

' 1805

Governador e vice-governadores,

sem alteração, as mesmas pessoas

de bom; conselho de administração

0 conselho most ainda os nomes,

notoriamente honestissimos, dos ca- d'esta folha, que vae proceder á

alheiros da antecedente jerencia.

os mesmos chefes politicos; conse-

lho d'administração, os cavalheiros

já. vistos.

em Governador e vice—governadores.

Castro.

Castro.

selho Fiscal, o mesmo, que tao re-

levantes serviços tem em activo.

governadores, alem de José Luciano

de Castro, gloria inapreciavel da

casa, acolitando, um padre, Anto—

nio Candido da Costa; e um sabino,

Eduardo Burnay.

lissimas que já. figuram nos anos de

1908 e 1909 e que, para chave d'ou-

ro das suas façanhas, ao de 910 con-

seguem chegar em ezercicio... muito

bem entregue.

seu partido e de Credito Predial,

já. descritos no dar-se a nomencla-

tura dos anos de 1906-7—8-9; sem

atravancoe e sem desdouros chegan-

do até à hora prezente, que é de

rezas e prosperidade. . . para o Cre-

dito Predial.

antes—a admnistraçâo do «Credito

Predial» foi obra—e que aceadissi-

ma obra!—dos maiores monarqui-

cos de Portugal—dois chefes de

partido e varios ministros.

dirijiram, e o levaram à bancarrota,

com tal arte, tao lindamente, como,

emfim, se vem a apurar, atravez dos

meandros d'uma escrita, consoante

o dizer do snr. Albino Rodrigues

«cheia de violações e irregularida-

des».

 

___——

 

iss participa a administração rs : barbearia Antonio Martins.

A PATRIA

 

Poça -Manoel de Mattos.

Bajunco—Manoel Rsvasio.

Ponte Nova —Graçs.

Cimo de Villa —Abilio José da

Silva.

Vallega ”Pharmacia Fructuoso

Rodrigues e Nicolau Braga.

Na excursão toma parte e Ban-

da dos Bombeiros Voluntarios,

que expontaneamente se offere-

ceu para abrilhantar () passeio

com o seu concurso gratuito.

O comboio excursionista parti-

rá d'Ovar cêrca das 5 horas da

manhã, devendo regressar appro-

ximadamente à meia noite.

A' excursão! A Braga!

Air—to

Na Universidade de Coimbra

fez, no dia 20, acto da 14.“ ea ieira

do 4.” ann) da faculdade de direi-

to, obtendo plena approvação, o

nosso conterraneo e amigo Anthe-

ro Araujo d'Oliveira Cardoso.

Parabens.

cobrança das assignaturas, pe—

dindo-lhes a fineza de satisfaze-

rem o seu debito logo que pre-,

sente lhe seja o competente reci-

bo—favor que antecipadamente

agradecemos.

1000

Governador e vice-governadores
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Conselho Fiscal

Marquez d'Avila e Bolama.

José da Silveira Viana.

Luiz Augusto Pimentel Pinto.

Dia a Dia

Fazem annos:

No dia 24, a snr.ª D. Palmyra

Valente, sympathica irmã do em.

dr. Arthur Valente, delegado do

Procurador Régio, em Vagos.

E no dia 25. o snr. dr. Antonio

dos Smtbs S)breira, distincto

advogado-notado d'esta comarca.

Felicitsmol-os cordealmente.

——Partiu na semana preterita

para Santos, acompanhado de sua

esposa e filhinhos, o snr. Francis-

co André Boturão.

—Tambem seguiu para o Pará

o snr. Americo Peixoto.

--De regresso do Pará e M.!-

naus, chegaram no principio da

semana & esti villa, os snrs. An-

tonio Lopes Fidalgo, José dos

Santºs Villas, Francisco d*Oliveirs

Salvador e esposa, Augusto da

Fonseca Soares, Manoel e Auto-

nio Muge.

Cumprimentamolms.

—Chegaram das Pedras Salga-

das 0 snr. Antonio Gomes Lyrio

e irmã Maria do Carmo Gomes

Lyrio.

—Tambem regressou de Vizel-

la o snr. Manoel Maria de Sul“

Ribeiro.

—-_]á se encontram entre nós,

de regresso de Lisboa, para onde

ha dias partiram, os snrs. José de

Castro Sequeira Vidal e Julio Pe-

reira Vinagre.

—Está restabelecido, com o que

nos congratulimos, o nosso ami-

gojraquim Augusto Ferreira da

Silva.

1007

Nenhuma mudança na Companhia,

Conselho d'administração

Carlos Ferreira dos Santos Silva.

Conde de Mendia.

Conde de Mesquita.

Francisco P. de Magalhães.

José da Cunha Navarro de Paiva.

Conselho Fiscal

0 do ano anterior.
Desªsue

Na, sexta-feira passada de ma-

nhã. seguindo n'um trem a capo-

sa do chefe dos soldadores da fa-

brica de conservas (A Varina»,

snr. Antoni ) José Emygdio de

Souza, foi acommettida d'urna syn-

cope e caiu à estrada na Praçr,

recebendo graves ferimentos na

cabeça.

Dispensou-lhe os primeiros soc-

corros medicos o distincto clínico

e nosso amigo, dr. Lopes Fidalgo,

recolhendo em seguida ao hospi-

tel.

1908

Governador —— José Luciano de

Vice—Antonio Candido de Costa.

Conselho d'administrnção

Alfredo Pereira.

Conde do Moodle.

Conde de Mesquita.

Francisco P. de Magalhães.

José da Cunha Navarro de Paiva.

Conselho Fiscal

Theatro

O da jerencia transacta.

Houve domingo espectaculo no

theatre d'csta Vlllfl por uma com-

panhia portuense, levando à

scene o drama em ; actos, Mar-

tyr e o Bandido e a comedia ern

[ acto, Uma tourada no Ribatejo,

alem d'une monologoº, debatendo

n'nm d'eilcs o nºsso distribuidor

August) Duarte, que fez rir.

Casa pequena e o desempenho

deix 311 a desej ar.

1009

Governador—José Luciano de

Vice—Antonio Candido da Costa.

Excursão a Braga
Vice—Eduardo Burnay.

Conselho d'admnistraçdo Ao passo que decorrem os dias,

vae-se avolumando o enthusiasmo

pela grandiosa excursão que se

projecta á cidade de Braga, no

proximo dia 29 do corrente.

Será um dia alegre, festivo, pas-

sado em franco e agradavel con-

0 da antecedente jerencia; Con-

1910
Tempo e pesca

 

 vivio entre patrícios por algumas

horas afastados da terra natal, lá

n'aquelle encantador pedacinho

do Minho, n'aquelle pequeno pa-

raiso terreal, que se chama Bom

Jesus do Monte.

Demais, além do bello passa-

- tempo que este passeio propor-

ciona, quem n'elle tomar parte

contribue indirectamente para um

fim deveras sympatbico e caritati-

voz—concorre para uma obra de

benemerencia, para o cofre duma

instituição de caridade—a Miseri-

cordia d'esta villa.

Com esta dupla vantagem—di-

vertir-se e ser util—quem haverá

aqui em Ovar, de bom gosto e

alma generosa, que não se insere-

va para esta brilhante digressão?

Positivamente toda a gente que

pó ie e tem saude. Lá nos encon-

traremºs todoa—rgpazes e rapari-

gas, novos e velhos.

Vá, é inscreverem—se: tudo alli

é lindo, desde as verdejantes pai—

sagens que se disfructam durante

o trajecto, até vós, vareirinhas,

que na excursão tornardes parte.

Não haja, pois, demora na ins-

cripção:—deve ser feita até âma-

nhã á tirde, sem falta, porque, se

não o tizerdes, vêr-vos-heis priva-

dos de tão magnifica diversão.

Cortei & inscrever-vos.

O preço dos bilhetes é a r$óoo

réis em 2.ª classe e 1$2oo réis

em terceira, ida e volta.

As relações para & inscripção

de excursionistas continuam ex—

postas nas casas e estabelecimen-

tos seguintes:

Praça—Manoel Valente d'Al-

meida, Tabacaria Havenezs Fer-

reira da Silva, Cerveira, Francisco

Mattos, barbearia Marcellino, João

Alves Cerqueira, barbearia João

Tavares e Antonio da Conceição.

Outeiro—Pharmacia M a n o el

joaquim RJdrigues.

Graça—Pharmacia Isaac Silvei-

Uns bellos dias de sol e calor

teem feito, depois d'aquella for-

midavel trovoada que na quinta-

feira preterita, durante 6 horas e

meia consecutivas, das 3 ás 9 e

meia da manhã., pairou sobre es—

ta villa, acompanhada por vezes

de fortes aguaceiros e granizo.

Desastres pessoaes e prejuizos

materiaes não causou felizmente,

mas muito susto á pobre humani-

dade.

O mar tem estado agitado, não

havendo por esse facto trabalho

de pesca.

    

       

    

  

               

  

Anné terrible: Governador e vice-   

  

  

  

 

   

  

 

   

  

 

   

   

   

   

  

Conselho d'admnistração

Aquelas cinco pessoas respeitabi-

Conselho Fiscal
Festas e diversões

Hoje e amanhã fazem-se no lo—

gar de S. João ruidosos festejos

ao Santo Precursor.

Hoje de noite ha arraial com

grandes illuminações, fogo de ar-

titi :io e de Vianna, fazendo-se ou-

vir até á madrugada as duas ban-

das diesta villa, Ovarense e Bom-

beiros Voluntarios; e ámsnhâ mis-

sa cantada, sermão e procissão,

de manhã, e grande arraial de

tarde, com o concurso das mes-

nas musicas.

Pelo costume devem ter grande

concorrencia estes arraiaes do

santo casamenteiro.

H )je no Furadouro lll de noite

o tradicional b.;n'ro santo, no

qual centenas de cainponezes das

povoações circu nvisinhas procu-

ram o preventivo centra futuras

molestias com a salutar acção da

onda machu.

Quando outro proveito d'ella

não tirem, valha-lhes ao menos a

lavagem annual ao extenuado

corpo.

—Ao que nos informam, proje-

ctam-se para as noites d'huje e

d'ánanhã grandes diversões em

varias ruas da Villa, onde alén

das fogueiras e mastros de pinh as,

ha descemos e danças animadas.

Os trez ilustres ornamentos do

Em suma, de 1902 para cá —como

Progressistas e rejeneradores o

NOTICIÁRIO

Expediente
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Veremos, para depois contar.

—Tambem nos consta que, por

iniciativa d'uma commissão de re-

pazes d'aqui, composta dos snrs.

Jisé Placido Ramos, João José

Tavares, José Luses, Manoel An-

tonio Lopes Junior, João Regueira,

Benjamin J. d'Almeida e José F.

Affonso da Silva, se realisam no

proximo domingo, 26 do corrente,

deslumbrantes festejos no Largo

de Praça, constando de illumina-

ções, embandeiremento (arte nova),

descantes populares, mastros de

pinhas, varias surpresas e o diabo

a quatro. . .

Mais nos consta que essa festa

será abrilhantada com o concurso

da tuna «Ovarense» sob a regen-

cis do snr. Alves Cerqueira, d'uma

das bandas d'ests villa. E' d'espe-

rar pois, que a ella concorrem as

nossas galantes tricanninhss, que,

por certo, passarão umas horas

alegres.

O festival principia ás 8 horas

e meia da noite, e termina a [ da

madrugrada.

—Na mesma noite de domingo

proximo ha festejos no bairro da

Ponte Nova, isto é, mastros dc

pinhas, fogueiras, illuminação e

dançts, fazendo-se, alem disso,

ouvir a philarmonica Ovarense.

—-——*
——

Bibliotheca de Educação Moderno

“Descendemos .

do Macaco?”

 

Tredacção do tenente Moraes Rosa

A Bibliotheca de Educação Mo-

derna, que se publica em Lisboa sob

a direcção de R-beiro de Carvalho,

acaba de pôr á venda um novo livro,

interessantissimo, com este titulm

Descendemos do Macaco?

N'elle se trata, com uma clareza

maravilhosa, e problema da origem

do homem. Na verdade, estas por-

guntas preoccupam todos os.espiri-

tos. De onde descendemos? Qual a

nossa origem? Como appareceu so-

bre a. terra o primeiro homem?

Desfeitss pela sciencia asingenuas

tradições espalhadas pelo Christia-

nismo, foi preciso estudar o proble-

ma, tao ruidosamente enunciado pe-

las theories de Darwin. Foi assim

que Denny, um sabio illustre, ex-

planou essas theories, dando-nos um

livro admiravel, claro e imparcial,

cuj) título é tambem uma pergunta:

Descendentes do macaco? '

Atiirmou um outro sabio não me-

nos illustre, que é preferível descen-

der de um mncaco aperfeiçoado da

que de um homem degenerado. Seja

como fôr, este estudo é interessante

o de um valor indiscutivel, pois o

origem do homem decide do seu des-

tino. De onde viémos. 0 que somos?

A estas perguntas, que devem tor-

turar. todo o homem consciente, res-

ponde o livro do sabio escripto-

Denoy, agora. traduzido para portu-

guez—livro cujo titulo suggestivo e

este: Descendentes do macaco?

A mesma Bbliotheca de Educa-

çao Moderna já publicou mais dois

livros, verdadeiramente sensacionaes,

tambem magnificamente traduzidos

para portuguez.

O primeiro intitula-se A Egrey'a e

a Liberdade e é devido á penne de

Emilio Bossi, o famoso auctor do

Christo mmca existiu.

O segundo intitula-se Socialismo

e Anarquismo e constitua um estudo,

completo e claro, acerca d'estas

duas doutrinas sociaes, sendo seu

anotar o grande sociólogo Hamom.

Em preparaçao, prestes a serem

postas zi venda, estao outras obras

sensacionaes, destinadas ao maior

successo.

Preço de cada volume d'esta bi-

bliotheca: brochado, 200 réis; ma-

gnificamente encadernado em perca-

hna, 300 réis. Rêrnettem-se pelo oor-

reio, para todas as terras da provin-

cia, do Brazil e das colónias portu-

guezas. Pedidos á. Livraria Interna-

cional, Calçada do Sacramento, ao

Chiado, 44—Lisboa.
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Indica

Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBKÉ

No Porto: valor da libra, ouro, de

4$960 a 5$ooo réis.

Valor da libra, papel, de 4$935 a 495960

réis.

No Brazil: cambio—15 ./4—-'/ Londres,

valor da libra, 1535737 réis.

Custando no Brazil uma libra 153737

réis, produz em Portugal, ao cam-

bio de 48 ªªh—435940 réis.

Cada 10055000 réis brazileiros, a esta

taxa, produzem 3285000 réis, moeda

portugueza.

Precos dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL

Arroz: I.ª qualidade, 15 kilos. 1$4oo réis

» 2.B » 15 » 1$350 »

EMRHADA

» 1.' qual., 15 kilos. 1$3oo »

» 2.“ » , 15 » 135250 »

» 53 » , 15 » 135200 »

Batatas, 15 kilos . . . 400 »

Centeio 20 litros . 740 »

Fava, 20 litros . . . . . 750 »

Farinha de milho. 20 litros . 840 »

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103 »

e ) 2.' » » . 93 »

» cabecinha . » . 62 »

» semea superfina. » » 40 »

» » grossa . 38 »

Feijão vermelho, 20 litros . I$280 »

» branco, 20 » . 135220 »

» mistura, 20 » . 960 »

Milho branco, 20 » . 800 »

» amarello, 20 » . 700 »

Ovºs, duzia . . . . . 140 »

Tremoço, 20 litrºs. . . . 580 »

Azeite, L' qual. litro. . 300 »

» 2.ª » » 270 »

*» 3ª » » . . 260 »

Alcool puro, 26 litros. . . 6$500 »

Aguardente de vinho, 26 litros. 3$380 »

( bagaceira, 26 litros. 235730 »

» figo, 26 litros . 1$950 »

Geropiga fina, 26 litros . . 2$080 »

( baixa, 26 » . . 1$430 »

Vinho tinto, 26 litros. 700 »

» branco, 26 » . . . 800 »

» verde, 26 » . . . 800 »

Vinagre tinto, 26 » . . 600 »

» branco, 26 » . . . 800 »

No Furadouro

EMPREZAS DE PESCA

«Companha Boa Esperança», «Com-

panha d'Espinho», «Companha do Soc-

eorro», «Campanha S. José», «Compa-

nha S. Pedro».

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da

manhã be 9 da noite, excepto aos domin-

ueo, que fecha a | hora da tarde.

Registos e Valles até ás 5 horas da

tarde.

Expede as malas para o Norte pelo

comboio das 6,25 da manhã e 6,23 da

- tarde e para o Sul pelo das 7,52 da me-

nhã e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de pe-

ao ou volume), cada 20 gr. ou

fracção, Portugal e colonias. . 25 réis.

idem (idem, idem), cada 15

gr.) ou fracção para Hespanha. 25 réis.

]ornaes (peso maximo 2:000

gr.) cada 50 gr. ou fracção. . zª/g réis.

Impressos (peso maximo

2000 gr.) cada 50 gr. ou tracção 5 réis.

Manuscríptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

em. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção . . . . . 5 réis

Brasil e mais países estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

]ornaes e impressos (peso maxi—

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . . 10 réis

jornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. ou fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. so tem  

Registo—50 réis, além do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente, Ilhas _e

Ultramar, 20 reis por cada 20$000 réis

ou fracção.

Encommendas postaes—Volume ma-

ximo 25 decimetros cubicos, não poden-

do 0 seu comprimento ser superior _a

60 centímetros, nem inferior a 10 centr-

metroa. -— Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 5 kil.; 250 réis até 4 kil.;

300 réis até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5

kilos.

Valles do correto —P0rtugal (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 533000 réis ou tra-

cção. Limite 50095000 réis, 20055000 réis,

10059000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas sédes de districto, de co-

marca ou concelho.—Possessões portu-

guezas, 150 réis por 5$000 réis ou tra-

cção.

Os vales nacionaes teem 0 sello, cor-

respondente a quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do paiz, 10 réis por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Lei línea

REmmOSPAHN
ÚULARES

De 133000 réis até 1035000 réis. 10

» 10$001 » » 5058000 » . 20

» 5035001 » » 10095000 » . 30

» 1002500! » » 25035000 » . 50

Cada 25o$000 réis a mais ou fra-

cção. . . .. . . . . . 50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRASImicAMBK
)

Sendo á vista e até 8 dias

De 1$000réisaté 2o$000réis. 20

» 2055001 » » 5085000 ». 50

» 5033001 » » 250-“3000 » . 100

Cada 250$000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 100

A "mais de 8 dias de prosa

De 13000 réis até 2025000 réis. 20

» 20$oor » » 4085000 » . 40

» 408001 » » 6095000 » . 60

» 6055001 » » 8055000 » . 80

» 80$oor » » too$ooo » . 100

Cade 100515000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . rco

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagavezs em Portugal

De 1$ooo réis até 2o$ooo réis. 20

, zo$oor » » 10035000 ». too

Cada too$000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 100

Associação dos Bombeiros Voluntarios

Presidente da direcção — Dr. Antonio

dos Santos Sobreira.

Thesoureiro --— Dr. Antonio d'Oliveira

Descalço Coentro.

Commandante — Dr. Joaquim Soares

, Pinto.

Toques ile—incendio

Ruas da Praça—-Graça—S.

Thomé—Ribas—Areal -—

Neves e Sant'Anna .....

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. .. . 5 »

Ruas das Figueiras—Outei-

ro—V Fonte — Olíveirinha

-Lamarâo e Motta.... 6 »

Bairro d'Arruella até á Po—

çª .......... . . . . . . . . . 7 »

Ruas do Bajunco—S. Mi-

guel—Lagôa— Nova—Ve-

lha—Pinheiro e Brejo.. . 8

Ponte Nova-Ponte Reada

4 Badaladas

e Sobral ..... ....... 9 »

Estação Pellames ...... . lo »

Estação—Cima de Villa e

logares visinhos ...... . . 1 I

Ribeira.................. 12

Assões—Granja e Guilho-

vae.......u.-......... 13

Furadouro.........,..... 14

Para cessar —— 3 badaladas.

Associação de Soccorros llutuos

Presidente da direcção ——Dr. João Ma-

ria Lopes.

Thesoureiro — Manoel José dos San-

tos Anselmo.

Cartorarlo — Manoel Augusto Nunes

Branco.

 

___—__..—

oes para todos
C Mêdleo—Dr. Salviano Pereira da 1 lle|msitos de Azeite

un a.
_ Affonso José Martins, osé Ferre'ra

Esta associação tem por tlm excluswo Malaquias, José Rodrigueg Figueiredo.

eoecorrer os soclos doentes ou tempora-

riamente Impassibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral do associado que

fallecer.

Bibliotheca Escolar

Aberta das 9 horas da manhã às 2

da tarde, nos mezes de Maio a Setem-

bro, e das 6 ás 9 da noite, nos mezes de

Outubro a Abril.

Nos Domingos e dias Santilicados

estará aberta só de noite.

Gommissào de Bencbcencib Escolar

Presldenle — Dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves.

Secretaria — D. Gracinda

Marques dos Smtos.

Thesoureiro—Dr. joão Maria Lopes.

Augusta

Armazens de Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão junior.

Carrelhas & Filho. Successor.

Manoel Peneira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Iloncorios

]oão [osé Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa.

[cão da Silva Ferreira, de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-

cos: Alliançi, Minho e Commercial do

Porto. '

Viuva de ]ose' Maria Pereira dos

Santos, do Banco de Portugal.

Agentes de Seguros

Carrelhas &? Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

joão ]ose' Alves Cerqueira, das Com-

panhias «Indemnisadora» e «Probidade».

lodo de Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia».

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespaã Jl»

]ose' Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

(Instructores—(le Fragatas

João d'Oliveira Gonies, João d'Olivei—

ra Gomes Silvestre.

 

 

 

Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—(le Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro, Joaquim

Valente d'Almeida.

Fabricas

A Varina (conservas alimentícias)—

Ferreira, Brandão & C.“, Moagem da

Carcass—Soares Pinto & C.'. Limitada

Ceramica—Peixoto, Ribeiro & C.“

Hoteis e llospellorias

« Cadete » —Eslacã0, « Canastreiro» —

Rua de St.“ Anna, «Central:—Rua da Pra-

ça, <Cerveira»—Furadouro, cjeronymo»

—Laruo do Chafariz.

Lojas de Fazendas

loão Alves—Praça, leão Costa — Pra-

ça, José Garrido —Rua dos Campos.

Mercearias

Francisco de Mattos—Praça, José

Gomes Ramillo—Rua do Bajunco, Viuva

Cerveira —— Praça, Manoel Valente d'Al-

meida—Praca, Pinho & Irmão—Praça,

Viuva de josé de Manos—Poça, Viuva

Salvador—Largo do Chafariz, Tarujo &

Laranjeira—Rua da Graça.

Negociantes de Ccreocs

Domingos da Fonseca Soares, Fran—

cisco Correia Dias, Manoel da Silva Bo-

nifacio & C.ª, Salvador & Irmão.

l'arlarios

«A Panificadora», «Carlota», «Ova-

rense» «Patria».

Recoberlorin

Recebedor -— Antonio Valente Com-

padre. .

Aberta todos os dias uteis, das 9 ho-

ras da manhã às 3 da tarde.

Tanonria

Carrelhas—Rua das Figueiras.

Vendedores do Cel

Manoel da Cunha e Silva Manoel

d'Oliveira da Cunha.
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